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Gestão da água para uma vitivinicultura 
sustentável no Sul de Portugal

J. M. Costa1, M. Oliveira1,2, R. Egipto1,3, R. Fragoso1, C. Lopes1, 

E. Duarte1

RESUMO

A avaliação da sustentabilidade da cadeia vitivinícola deverá permitir identificar pontos críticos e 
quantificar eventuais impactes ambientais. Por outro lado, a variabilidade das condições climáticas 
no Mediterrâneo e a tendência para eventos climáticos mais extremos (secas severas, ondas de ca-
lor) colocam desafios crescentes ao setor vitivinícola na região, nomeadamente em termos da sua 
sustentabilidade. O uso de água e a produção de águas residuais tratadas na cadeia de produção do 
vinho permanece insuficientemente quantificada nas regiões vitivinícolas do Sul da Europa, como 
é o Alentejo. Este trabalho centra-se na produção de vinho na região do Alentejo, onde a área de 
vinha regada aumentou de cerca de 400 ha em 1998 para mais de 10.000 ha em 2018, criando pres-
são sobre  recursos hídricos e sobre o solo. Neste contexto, surge a necessidade de se poupar água 
e de avaliar as potencialidades de fontes alternativas de água, como a reutilização de água residual 
tratada. Estas práticas representam um desafio e uma oportunidade para o setor vitivinícola, pois 
a sua implementação permitirá sistemas de produção mais sustentáveis no âmbito do nexus água/
solo/energia, integrando a rentabilidade do investimento necessário. Neste minipaper, analisa-se  
a importância das métricas de água e são propostas estratégias de gestão de água e do solo mais 
eficientes na vinha.

Palavras-chave: Alentejo, águas residuais, métricas da água, uso sustentável da água e do solo, 
viticultura regada, stress hídrico.

1.INTRODUÇÃO

A viticultura regada tem vindo a expandir-se rapidamente na Europa do Mediterrâneo, 

incluindo em países como Portugal, Espanha, França, fazendo um uso mais intensivo 

dos recursos hídricos superficiais e subterrâneos a nível local e regional (Costa et al. 

2016; 2018). Apesar das limitações naturais em termos de disponibilidades hídricas, a 

área de vinha regada aumentou significativamente na região do Alentejo, tendência esta 

que se deverá manter em face de condições climáticas cada vez mais adversas e como 

forma de minimizar riscos (Costa et al., 2016, Fraga et al., 2018; Nunes et al., 2017) 

1 �LEAF, Instituto Superior de Agronomia, Universidade de Lisboa, Tapada da Ajuda, 1349-017 
Lisboa, Portugal.

2 �ESAS, Instituto Politécnico de Santarém, Quinta do Galinheiro, S. Pedro, 2001-904 Santarém, 
Portugal,

3 �INIAV,  Quinta da Almoínha,  2565-191 Dois Portos, Portugal.
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(Quadro1). Em 2018 a área de vinha no Alentejo era de 24.500 ha representando cerca 

de 13% da área total de vinha de Portugal continental (IVV, 2019). Embora continuem 

a faltar estatísticas detalhadas sobre o uso de água na região estima-se que mais de 

metade desta seja regada hoje em dia (Quadro 1), sendo que as novas plantações são 

instaladas com sistema de rega gota-a-gota.

Quadro 1. Evolução da área total de vinha, área regada e do Índice de Secura, tendo com referên-
cia à região de Évora, adaptado a uma reserva útil (RU) de 200 mm, para a região do Alentejo e 
para o período compreendido entre 1988 e 2018.

Ano Área de vinha Área regada

Índice de Securad        (mm; 
RU=200mm)

1988 5,038a - -44.1

1989 11,510c - -77.3

1998 - 372b -151.7

1999 13.457c 629b -200.0

2000 16.123c 1387b -82.7

2001 18.420c 2265b -200.0

2002 20.760c 25% da area totalb -149.3

2005 22,655c - -200.0

2013 20,425c - -200.0

2016 23,000c 10.000 -200.0

2018 24,544c >50% da área -162.9

a)	 Correia (2015) 
b)	 CVR (http://www.sapecagro.pt/download/A_rega_da_Vinha_no_Alentejo.pdf)
c)	 IVV (https://www.ivv.gov.pt/np4/35/)
d)               Riou et al., (1994); Tonietto e Carbonneau (2004)

A competitividade da fileira da vinha e do vinho tem que considerar cada vez mais as 

preocupações e exigências crescentes dos “stakeholders” em termos da comunicação 

sobre sustentabilidade ambiental (Geerling 2015; Costa et al., 2016; Flores et al. 2018; 

Martins et al., 2018). Além disso, e num contexto de maiores restrições legislativas e 

ambientais, onde cada vez mais se valoriza a economia circular (Jörg et al., 2017), a 

abordagem da temática “uso sustentável da água” é uma prioridade a nivel local e re-

gional (Aguiar et al., 2018). E se atendermos às previsões de situações mais extremas 
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de stress hídrico/térmico para o Sul da Europa (IPCC, 2013), esta prioridade assume 

ainda maior relevância. Em 2018 por exemplo, 80-90% do território português esteve 

em situação de secura severa (GPP, 2018), o que é geralmente acompanhado por um 

decréscimo na qualidade de água (ex. em barragens, albufeiras e rios) (Palma et al., 

2010). De facto, a qualidade da água de rega é outro aspeto relevante e pouco apro-

fundado, sendo que o uso de águas mais salinas em viticultura promove senescência 

foliar precoce em particular em condições de temperaturas extremas e de ondas de calor 

(Hayman et al., 2012).

A quantificação detalhada dos consumos de água na vinha e na adega, bem como do 

tipo e qualidade de águas residuais produzidas, é necessária para se avaliar ineficiências 

do sistema (ex. fugas no sistema de rega, volumes de rega aplicados, etc.) e pontos críti-

cos na gestão da água assim como de águas residuais em vitivinicultura. Para aferirmos 

estes parâmetros é necessário quantificar na vinha os consumos de água de rega (m3/ha), 

como também da lavagem de máquinas e equipamentos usados na aplicação de fertili-

zantes e produtos fitossanitários. No que respeita às adegas, os dados de consumo apon-

tam para valores variando entre 1,4 e 4,4 Lágua/Lvinho, mas estes variam com a embalagem 

utilizada, duração da fase de engarrafamento e tipo de vinho (tinto ou branco)(Oliveira 

e Duarte, 2014; Saraiva et al., 2018; Oliveira et al., 2019). A aplicação das melhores 

técnicas disponíveis (MTD), tendo em vista uma maior eficiência de utilização da água 

é essencial mas a barreira económica é muitas vezes fator limitante à sua efetivação. 

2. �QUESTÕES FUNDAMENTAIS NA AVALIAÇÃO DA SUSTENTABILIDADE 

NA VITICULTURA MEDITERRÂNICA

A variação típica inter-anual das condições climáticas no Mediterrâneo em termos de 

precipitação e evapotranspiração e o aumento de eventos climáticos extremos colocam 

desafios ao setor vitivinícola no Mediterrâneo, nomeadamente no Sul de Portugal. Es-

tes desafios traduzem-se, em termos práticos, numa maior imprevisibilidade do clima, 

menor disponibilidade de recursos naturais como solo e água (Costa et al., 2016; Fraga 

et al., 2018; Novara et al., 2018). O aumento dos custos económicos com investimentos 

que assegurem modos mais sustentáveis de produção (ex. sistemas de rega mais preci-

sos, monitorização plantas e do solo, modelos de previsão, equipamento de limpeza e 

reciclagem de água na vinha e na adega, etc.) representam outro desafio para viticulto-

res e gestores, em particular para os de menor dimensão.
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A nível mundial têm-se multiplicado as iniciativas para promover a sustentabilidade no 

setor da vitivinicultura (OIV, 2017; Flores 2018). No caso do uso e gestão da água na 

vinha e na adega destacam-se as recomendações para o uso sustentável de água e me-

todologias para cálculo da pegada hídrica (OIV, 2017; WineWATERFootprint project, 

2017). 

O uso de fontes alternativas de água, como é o caso das águas residuais tratadas (ART), 

tem tido crescente interesse, quer por parte dos investigadores e produtores, quer pelos 

organismos públicos (Oliveira et al., 2009; Laurenson e Houlbrooke, 2011; Hirzel et 

al. 2017). Em paralelo, a aplicação do conceito de economia circular é hoje defendida 

como uma das formas de aumentarmos a eficiência do uso de recursos e contribuir para 

o objectivo de “resíduo zero” (UE, 2015; Figura 1) . 

 

Figura 1 - Modelo linear (A) e circular (B) de gestão de água em vitivinicultura. 
As setas azuis representam fluxos de água de captação e as setas púrpura representam água 

residual tratada (Adaptado de Oliveira 2013).

(A)

(B)
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 A circularidade da água deverá assentar numa estratégia de tratamento de águas re-

siduais baseada na filosofia do “fit for purpose”, permitindo adequar o tratamento da 

água residual ao fim a que se destina (GWRDC, 2011; Oliveira, 2013). O modelo de 

sistemas de tratamento de água residual em cascata, a produção de ART com diferentes 

níveis de qualidade e a procura de sistemas de tratamento mais eficientes são essenciais 

para a gestão adequada da água na fileira vitivinícola (GWRDC, 2011; Oliveira, 2013). 

Embora a temática da reutilização e uso de ART ainda necessite de um aprofundamento 

do estudo sobre o seu impacto nas plantas e no solo no médio a longo prazo (Laurensen 

e Houlbrooke, 2011; Li et al., 2017) o uso de ART surge hoje como uma alternativa para 

a gestão do recurso água. Infelizmente, a falta de conhecimentoem termos de métricas 

de água e do real impacte de ART em vitivinicultura podem condicionar a gestão efi-

ciente da água na vinha e valorização/tratamento de ART da adega.

3. �PERSPECTIVAS SOBRE A GESTÃO DA ÁGUA E SOLO NA VITIVINICUL-

TURA

O comprometimento de todas as partes interessadas é essencial para a transição para 

formas mais sustentáveis de produção e para a circularidade. Assim os planos de ação 

futuros para a gestão das águas na viticultura devem contar com a cooperação das au-

toridades públicas, dos agentes sociais e económicos e da sociedade civil, de forma a 

promover parcerias entre setores e cadeias de valor que aumentem a perceção para as 

questões da água no sector vitivinícola. Para completar a agenda circular imposta pela 

UE, há que promover o tratamento adequado e a reutilização de águas residuais urba-

nas, industriais e agrícolas mas também regular o seu uso, evitando problemas ambien-

tais. A nível nacional, perspetivam-se metas de reutilização de ART de 10% para 2025 e 

de 20% para 2030 (Fernandes , 2019). Neste contexto, são de prever limitações, não só 

pelo desconhecimento de métricas de uso de água e de ART produzidas, bem como da 

sua qualidade, e também ao nível de infraestruturas de armazenamento de ART, o que 

pode condicionar, num futuro próximo, a gestão eficiente de recursos hídricos. 

Sendo o solo um fator determinante para a sustentabilidade da viticultura em condições 

mediterrânicas (Novara et al., 2018), a combinação de condições climáticas adversas e 

má gestão do solo e da água prejudicam a gestão eficiente do recurso água, reduzem a 

capacidade de retenção de água e de nutrientes pelo solo e aumentam riscos de erosão e 

compactação deste (Soil4Wine, 2017) Por isso, a gestão sustentável do solo é decisiva 

para se mitigar o efeito das alterações climáticas na viticultura (Novara et al, 2018). 
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Por exemplo, a cobertura vegetal do solo da vinha com relvados naturais ou semeados 

é uma prática de gestão do solo recomendada como medida de adaptação às alterações 

climáticas (Schultz & Stoll 2010) e é também considerada uma medida para recupera-

ção do solo (Novara et al., 2018) se bem que possa aumentar o consumo de água e a 

concorrência entre as culturas de cobertura e a vinha sobretudo na  Primavera (Monteiro 

e Lopes, 2007). Outra questão relevante relacionada com os solos é a de que é preciso 

considerarmos os riscos resultantes do uso de água de qualidade reduzida (elevada sa-

linidade) ao nível da estrutura e fertilidade do solo (Oliveira et al., 2009; Laurenson e 

Houlbrooke, 2011; Hirzel et al. 2017; Leuther et al., 2019).

	 O uso mais eficiente de recursos, a poupança de água e a transição para uma 

economia circular são objetivos centrais da UE para a indústria e para a agricultura 

onde as filerieras do vinho e da vinha têm papel muito importante. Todavia, muitas das 

medidas e objetivos da circularidade só poderão ser implementados com apoios e sub-

sídios, de forma a garantir a viabilidade económica das operações. Por isso é essencial 

criar mecanismos de governação e gestão que facilitem a transição para a circularidade 

e que envolvam os stakeholders neste processo (Sautier et al., 2018). Ao mesmo tempo 

torna-se essencial caracterizar a forma como as medidas de regulação impostas pela 

legislação Europeia são adotadas comparativamente com as as medidas tomadas de 

forma voluntária, à semelhança do que é considerado para outras regiões vitivinícolas 

do mundo (Sautier et al., 2018). Estes aspetos de governança são cruciais no caso das 

questões relacionadas com a gestão de água e com o potencial de uso das ART a nível 

local e regional, nomeadamente em regiões vitivinícolas em cliamas secos como no 

Alentejo.
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